
Rev.Ceres 19(102):89-107. 1972, 

EFEITOS DE ESPACAMENTOS ENTRE E DENTRO DAS 

FILEIRAS DE PLANTIO SOBRE DUAS VARIEDADES DE 

SOJA, EM VIÇOSA E CAPINOPO LIS* 

Tuneo Sediyama 

Antonio Américo Cardoso 

Clibas Vieira 

Kirk L, Athow** 

1. INTRODUGAO 

Nos últimos tempos, a cultura da soja adquiriu tao 
grande importancia no Brasil, que nos colocou no terceiro lu- 
gar como produtor mundial, com area de plantio que atingiu, 
em 1969, aproximadamente, 640.000 hectares (1). 

Os principais estados produtores, pela ordem decres- 
cente, sao: Rio Grande do Sul, Parana, São Paulo, Santa Cata- 
rina, Goids, Minas Gerais e Bahia. 

O Estado de Minas Gerais contribuiu, nesse ano, com 
apenas 0, 04% da produção nacional (2), mas apresenta condi- 
ções topográficas, de solo e de clima que lhe possibilitarão fá- 
cil e rápida expansão da cultura. Ademais, já se instalaram, 
em seu território, indústrias interessadas nessa oleaginosa 
(Triângulo Mineiro e Montes Claros). 

A Universidade Federal de Viçosa, visando auxiliar o 
desenvolvimento da cultura da soja em Minas Gerais, deu iní- 

* Aceito para publicação em 22-2-1972. 
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Titular da Universidade Federal de Viçosa e Prof. da Uni- 
versidade Purdue, E, U. A. (O terceiro autor é pesquisador- 
conferencista do Conselho Nacional de Pesquisas).
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cio, em 1963, a um programa de melhoramento genético, do 
qual já resultaram duas variedades: 'Viçoja' e 'Mineira' (11, 
12). 

No momento, a U.F.V. preocupa-se também com o 
estudo de outros aspectos da cultura, inclusive o do espaga- 
mento entre e dentro das fileiras de plantio. No presente tra- 
balho, apresentam-se os primeiros resultados referentes e es- 
te último aspecto, abrangendo duas variedades e duas localida- 
des. 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

No Rio Grande do Sul (16), São Paulo (6, 7, 8) e Mi- 
nas Gerais (4, 17), o espaçamento mais indicado varia de 60 
a 80 cm entre fileiras, com cerca de 20 a 25 sementes por me- 
tro de fileira. Há, entretanto, recomendações algo diferentes. 
TORRES (13), no Rio Grande do Sul, indica 42 a 45 cm entre li- 
nhas, com 20 a 33 sementes/metro. A Rede Experimental Ca- 
tarinense (10) recomenda 50-60 cm entre fileiras, com 20-25 
sementes/m. 

Experimentos sobre espaçamento e densidade de plan- 
tiotêm sido realizados em alguns locais do Brasil. NoRioGran- 
de do Sul (3), nas Estações Experimentais das Colônias e da 
Encruzilhada do Sul, os resultados experimentais indicaram 
que 5 até 20 sementes, por metro, permitem as melhores pro- 
duções. Os resultados não permitiram, entretanto, conclusões 
definitivas quanto aos melhores espaçamentos entre fileiras. 

No Paraná (9), os resultados experimentais indica- 
ram, como os melhores espaçamentos, para o sul do paralelo 
24, 50 a 60 cm entre linhas com 30 sementes/m, para as va- 
riedades do Grupo VIII, e 40 a 50 cm com igual número de se- 
mentes por metro, para as variedades dos Grupos VI e VIL 

VAL (15), testando as variedades 'Hardee' e 'Im- 
proved Pelican', em Capinópolis e Sete Lagoas, Minas Gerais, 
constatou o seguinte: (a) na primeira localidade, não houve di- 
ferença para espaçamento dentro da fileira (8 a 32 plantas/m), 
mas o intervalo de 25 cm entre fileiras permitiu a mais alta 
produção, quando comparado aos intervalos de 50, 75 e 100 
cm; (b) ainda em Capinópolis, a densidade de 8 plantas/m foi 
a única que não permitiu acentuado acamamento de plantas da 
variedade 'Improved Pelican’; (c) em Sete Lagoas, não houve 
diferenças entre os tratamentos, em nenhuma das variedades, 

Experimentos realizados em quatro localidades da Ba-
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hia (5) mostraram que menores espagamentos - 35 cm entre fi- 
leiras, com 15 a 35 plantas/m - permitem produções mais al- 
tas, quando comparados aos espaçamentos de 45, 55 e 65 cm 
entre fileiras, com as mesmas densidades dentro da linha. 

3. MATERIAL E METODOS 

3.1. Primeiro Experimento de Vicosa 

Foi instalado na Universidade Federal de Vigosa, em 
terreno quase plano, de solo aluvial antigo, de textura argilo- 
sa. A semeadura foi realizada em 28/11/1969 e a colheita em 
abril de 1970. 

A variedade 'Vigoja', de crescimento determinado, 
foi semeada nos espaçamentos de 20, 40, 60 e 80 cm entre fi- 
leiras. Para cada um desses intervalos, foram empregadas 
as seguintes densidades de plantio: 28, 40, 52, 64 e 76 semen- 
tes por metro de fileira. Vinte dias após a emergência, redu- 
ziram-se essas densidades, pelo desbaste manual, de modo a 
obter, tao próximo quanto possível, os seguintes valores: 14, 
20, 26, 32 e 38 plantas/m. 

Utilizaram-se parcelas subdivididas, distribuídas em 
blocos ao acaso, com quatro repetições, Nas parcelas coloca- 
ram-se os intervalos entre, e nas subparcelas os intervalos 
dentro das fileiras. Cada subparcela era constituída de quatro 
fileiras de 5 m de comprimento, utilizando-se como área útil 
as duas centrais sem os 50 cm de cada extremidade. 

Foi feita adubação nos sulcos de plantio, na base de 
300 kg/ha de superfosfato simples. Não foi feita a inoculação 
com Rhizobium, porque, nos anos anteriores, a soja ocupara 
o mesmo terreno, recebendo sempre a inoculação. Os tratos 
culturais foram os normais para a cultura. 

A figura | mostra a distribuição de chuvas no período 
em que o experimento esteve no campo. Observa-se que ela não 
foi desfavorável à cultura. 

3.2. Segundo Experimento de Viçosa 

As únicas diferenças em relação ao ensaio anterior 
foram:(a) emprego da variedade de crescimento indeterminado 
'IAC 2'; (b) substituição do intervalo de 20 cm entre fileiras 
pelo de 100 em.
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FIGURA 1 - Chuvas caidas em Viçosa, de novembro de 1969 
a abril de 1970. 

3.3. Experimento de Capinópolis 

Foi instalado no Centro de Experimentação, Pesquisa 

e Extensão do Triângulo Mineiro (CEPET), em terra-roxa-mis- 

turada, de textura franco-argilo-arenosa. O plantio foi feito 
em 20/11/1969 e a colheita em abril de 1970. 

Este experimento foi igual ao primeiro de Viçosa, com 
apenas uma diferença: não foi utilizado nenhum adubo. A inocula- 
ção era desnecessaria pelos motivos já explicados. A distri- 

buição e intensidade das chuvas não foram prejudiciais à cul- 
tura. 

3.4. Dados Obtidos nos Experimentos 

De cada experimento, foram tomadas as seguintes in- 
formações: altura da inserção da primeira vagem, altura das 
plantas, grau de acamamento, "stand" final, produção em kg/ 
ha, tamanho médio e qualidade das sementes. 

Para a anotação do grau de acamamento, utilizou-se 
do seguinte critério (14): 

1 - Quase todas as plantas eretas. 
2 - Todas as plantas levemente inclinadas ou algumas
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acamadas, 

3 - Todas as plantas moderadamente inclinadas ou25 

a 50% acamadas, 
4 - Todas as plantas consideravelmente inclinadas ou 

50 a 80% acamadas. 
5 - Todas as plantas acamadas. 

A qualidade das sementes foi avaliada de acordo com 

a seguinte escala (14): (1) muito boa; (2) boa; (3) regular; (4) 
ruim; e (5) muito ruim. Os fatores considerados nesta classi- 

ficagao sao o desenvolvimento, a uniformidade de cor e brilho 
e a qualidade do tegumento (enrugamento, rachaduras e man- 
chas). 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1. Primeiro Experimento de Viçosa 

Nos quadros 1 a 5, encontranrse os resultados médios 
obtidos. Por causa do sistema usado, de plantar o dobro de se- 

mentes nas fileiras e depois realizar o desbaste, o "stand" fi- 

nal aproximou-se bastante do "stand" desejado (quadro 1). En- 

tretanto, em virtude das pequenas discrepâncias observadas, 

utilizam-se os "stands" finais médios reais, nos quadros 2 a 
5. 

A altura da inserção da primeira vagem e a altura das 
plantas (quadros 2 e 3) aumentaram com a diminuição do espa- 
çamento entre fileiras e entre plantas dentro das fileiras. Con- 

siderando que a altura da inserção da primeira vagem deva a- 
tingir, no mínimo, 10-12 cm, e que a altura da planta deva al- 
cangar, no minimo, 70-80 cm, conclui-se que, do ponto de vis- 

ta pratico, essas duas caracteristicas foram satisfatórias em 

todos os espagamentos usados. 
O acamamento (quadro 4), semelhantemente ao que o- 

correucom aaltura da primeiravagem ecom a altura das plan- 

tas, aumentou com a diminuição do intervalo de plantio, tanto 
entre como dentro das fileiras, Tomando 2,5 como o valor má- 

ximo aceitável de acamamento, verifica-se que 40 cm x 15 plan- 

tas/m, 60 cm x 15 plantas/m, 60 cm x 25 plantas/m e 80 cm 
com todas as densidades, com exceção de 35 plantas/m, a- 
presentaram valores abaixo desse maximo. Em todos esses 

tratamentos, a produção (quadro 5) esteve entre as mais al- 

tas, nao diferindo apreciavelmente, porém, das produções ob-
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QUADRO 1 - "Stands" finais médios, por metro de fileira, no 

primeiro experimento de Viçosa (*) 

Espaçamento Nº de plantas por m de fileira 

entre 

fileiras 14 20 26 32 38 

20 em 14,1 20,2 251 271 324 
40 em 16,5 18,1 233 331 36,4 
60 em 14,5 18,5 246 295 334 
80 cm 13,8 19,7 262 314,2 376 

Média 14,7 19,1 248 30,5 35,0 

(*) Desvio padrão = 1,66. 

QUADRO 2 - Alturas médias, em cm, da inserçãoda primei- 

ra vagem da variedade 'Vigoja', no primeiro ex- 

perimento de Viçosa (*) 

Espaçamento Nº de plantas por m de fileira 

entre 

fileiras 15 19 25 30 35 Média 

20 em 18,8 188 12,2 235 215 20,42 

40 cm 17,8 165 17,2 16,5 155 16,7 b 

60 cm 15,5 18,0 20,0 17,0 190 17,9ab 

80 cm 14,2 15,2 17,2 16,0 18,5 16,2 b 

Média 16,6a 17,12 18,4a 18,2a 18,6a 

(*) Em cada série de médias, os valores seguidos pela mes- 

ma letra não apresentam diferenças significativas entre si 

ao nivel de 5%, pelo teste de Tukey. 

tidas nos espaçamentos de 40 ou 80 cm entre fileiras.O espa- 
camento de 40 cm pode dificultar as capinas, enquanto o de 80 
em pode facilitar o desenvolvimento das ervas daninhas, por-
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QUADRO 3 - Alturas médias das plantas da variedade 'Vigo- 
ja's em cm, no primeiro experimento de Vigo- 

sa (*) 

Espagamento Nº de plantas por m de fileira 
entre Pa 

Méd; 
fileiras 15 19 25 30 35 gaia 

20 cm 84,0 98,8 96,2 111,2 127,5 103,5a 
40 cm 79.2 86,5 78,5 87,5 100,5 86,4 b 
60 cm 77,8 80,5 850 852 855 82,8 0b 
80 cm 77,5 772 89,0 790 842 83,4 b 

Média 79,6 c 85,7bc 87,2 bc 90, 7ab 99, 4a 

(*) Veja nota ao pé do quadro 2. 

QUADRO 4 - Acamamento médio da variedade 'Vigoja',nopri- 
meiro experimento de Viçosa (¥) (x%) 

Espagamento Nº de plantas por m de fileira 
entre "mm 

fileiras 15 19 25 30 35 Meda 

20 cm 3,4 4,8 4,6 4,6 5,0 4,5 a 

40 cm 2,1 3,0 2,8 4,3 4,0 3,2 ab 

60 em 2,0 2,7 2,3 2,9 3,0 2,6 b 

80 cm 22 Lo 2,2 2,4 2,8 2,3 b 

Media 2,4c 3.1Db 3,0b 3,5a 3,7a 

(*) Veja nota ao pé do quadro 2. 
(**) 1 - quase todas as plantas eretas; 5 - acamamento maxi- 

mo. 

que a soja nao consegue, nesse intervalo, cobrir totalmente o 
espaço entre as fileiras, Assim, os resultados deste experi- 

mento sugerem que o melhor espaçamento é 60 cm x 15-25 plan- 
tas/m. 

Com relação ao tamanho e a qualidade das sementes, 
as diferenças encontradas nao foram estatisticamente signifi- 
cativas, embora os dados obtidos mostrassem uma tendencia
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dessas caracteristicas aumentarem nos maiores espaçamentos 

entre fileiras e entre plantas nas fileiras. Provavelmente, hou- 

ve associação com menor acamamento. 

QUADRO 5 - Produções médias da variedade 'Vigoja', em kg/ 
ha, no primeiro experimento de Viçosa (*) 

Espaçamento Nº de plantas por m de fileira 
entre 

my 

gaeiras — 15 19 25 30 35 Media 

20cm 2469 2130 2497 1840 1675 2l22a 
40cm  2476 2450 2531 2249 2488 24392 
60cm — 3100 2624 2742 2480 2310 265la 
80 cm 2774 2578 2669 2518 2404 2589a 

Média 2705a 2445abc2610ab2272bc 2219 ¢ 

(*) Veja nota ao pé do quadro 2. 

4.2. Segundo Experimento de Viçosa 

Os resultados médios obtidos compõem os quadros nu- 

merados de 6 a 10. Os "stands" finais médios obtidos (quadro 

6) diferem pouco do "stand" desejado, porém, são os que se 
usam nos quadros 7 a 10. 

A altura da inserção da primeira vagem foi ligeira- 
mente superior no intervalo de 80 cm entre fileirds; os diver- 

sos espaçamentos dentro das fileiras não provocaram diferen- 

ças significativas (quadro 7). Da mesma forma, nenhum dos 

tratamentos produziu uma diferença significativa em altura das 

plantas (quadro 8). A variedade de crescimento indeterminado 

IAC 2' mostrou-se cerca de 50 cm mais alta que a 'Vigoja', de 

crescimento determinado (quadro 3), e produziu, em todos os 

espaçamentos, plantas mais altas que o ótimo. As maiores al- 

turas foram acompanhadas por aumento de acamamento, espe- 

cialmente quando havia mais de 25 plantas por metro ou nas 

fileiras com espagamento inferior a 80 cm (quadro 9). 

Com respeito a produção de grãos, o quadro 10 mos-
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QUADRO 6 - "Stands" finais médios, por metro de fileira, no P 
segundo experimento de Viçosa (*) 

Espaçamento Nº de plantas por m de fileira 
entre 

fileiras 14 20 26 32 38 

40 cm 13,7 178 26,4 30,6 36,4 
60 cm 13,6 194 244 29,6 36,3 
80 cm 14,4 19,5 24,5 30,5 38,0 

100 cm 13,9 18,8 25,0 30,8 35,% 

Média 13,9 18,9 25,1 30,4 36,6 

(*) Desvio padrão = 1, 14. 

QUADRO 7 - Alturas médias, em cm, da inserção da primei- 
ra vagem da variedade 'IAC-2', no segundo expe 
rimento de Viçosa (%) 

Espacamento Nº de plantas por m de fileira 
entre noe 

fileiras 14 19 25 30 37 Media 

40 cm 16,5 15,0 15,0 15,0 17,0 15,7 b 
60 cm 18,5 20,8 19,2 19,0 14,2 18,3 ab 
80 cm 22,0 19,8 16,2 17,8 18,2 18,8 a 

100 cm 17,5 ,2L,5 18,2 15,5 18,2 18,2 ab 

Média 18,6a 19,3a 17,12 16,8a 16,9a 

(x) Veja nota ao pé do quadro 2.
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QUADRO 8 - Alturas médias das plantas da variedade 'TAC-2', 

em cm, no segundo experimento de Viçosa (*) 

Espaçamento Nº de plantas por m de fileira 

entre 

Lo 

fileiras 14 19 25 30 37 Média 

40cm 152,2 147,5 148,8 142,0 147,0 147,5 

60 cm 155,0 157,5 150,5 153,5 148,8 153,1 

80cm 155,2 140,0 143,5 140,2 140,0 139,8 

100 cm 130,0 145,2 137,2 145,0 149,5 141,4 

Média 143,1 147,5 145,0 145,2 146,3 

(x) Não há diferenças significativas entre as médias. 

QUADRO 9 - Acamamento médio da variedade 'IAC-2',no se- 

gundo experimento de Viçosa (x) (**) 

Espaçamento Nº de plantas por m de fileira 

entre 
_ 

fileiras 14 19 25 30 Ey iia 

40 cm 3,5 4,5 46º 48 5,0 45a 

60 cm 3,5 3,6 39 42 4,1 3,9 ab 

80 cm 2,6 3,0 35 36 3,8 3,3 b 

100 cm 3,0 4,0 2,8 40 3,4  3,4ab 

Média 3,1c 3,8ab3,7b 41a 4la 

(*) Veja nota ao pé do quadro 2. . 

(*m) 1 - quase todas as plantas eretas; 5 - acamamento maxi- 

mo.
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tra que não houve diferenças significativas entre as médias dos 

espaçamentos entre fileiras, e que a produção atingiuos níveis 

mais elevados com 14 a 25 plantas/m. Estando as baixas pro- 

ções da 'IAC 2' associadas com maior acamamento, o melhor 

espaçamento para esta variedade foi 80-100 cm com 14 a 25 

plantas/m. 

QUADRO 10 - Produções médias da variedade 'IAC-2', em kg/ 
ha, no segundo experimento de Viçosa (*) 

Espaçamento Nº de plantas por m de fileira 

entre Média 
fileiras 14 19 25 30 37 

40 cm 2842 2416 2338 2044 1761 2280 a 

60 cm 3028 2818 2573 2490 2460 2674a 

80cm 2563 2548 2542 2585 2419 2531 a 

100cm 2584 2599 2472 2522 2456 2527 a 

Média 2754a 2595ab 248labc 2410 bc 2274 c 

(*) Veja nota ao pé do quadro 2. 

O aumento da densidade de plantio, dentro das filei- 

ras, trouxe ligeira diminuição do peso médio das sementes. 

Não houve, entretanto, efeito do espaçamento entre fileiras 

(quadro 11). 

Não foram encontradas diferenças significativas na 

qualidade das sementes. 

4.3. Experimento de Capinópolis 

Encontram-se nos quadros numerados de 12 a 16 os 

resultados médios obtidos neste experimento, Comparando-os 

com os do primeiro ensaio de Vigosa (quadros 1 a 5), encon- 

tram-se diferenças marcantes, apesar de ambos os ensaios 

terem sido realizados na mesma época, com a mesma varieda- 

de e do mesmo modo. 

Em Capinópolis, o "stand" final (quadro 12) foi mais 

baixo que o desejado nos tratamentos com altas populações por
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QUADRO 11 - Peso médio, em gramas, de cem sementes da 
variedade 'IAC 2', no segundo experimento de 
Viçosa (*) 

Espaçamento Nº de plantas por m de fileira , 
entre Media 

iliras 14 19 25 30 37 

40 cm 12,89 12,63 12,88 12,94 12,60 12,79a 

60 cm. 12,96 13,01 12.77 12,87 12,95 12,91 a 

80 cm 12,95 13,25 12,90 12,67 12,46 12.85 a 

100 em 13,57 13,28 12,69 12,69 12,70 12,99a 

Média 13,09a 13,04a 12,81ab 12,79ab 12,68b 

(# Veja nota ao pé do quadro 2. 

unidade de área, principalmente daqueles com 38 plantas/m 
de fileira. Também, em Capinópolis, a altura da inserção da 
primeira vagem (quadro. 13) foi mais baixa em todos os trata- 
mentos, porém sempre alcançando 10 cm ou mais, com ex- 

ceção do espaçamento de 80 cm x 14 plantas/m. As plantas 
atingiram menor altura (quadro 14), tanto que apenas no in- 

tervalo de 20 cm entre fileiras e nos tratamentos 40 cm x 28 
plantas/m e 40 cm x 29 plantas/m elas ultrapassaram a altura 
de 70 cm. Em Viçosa (quadro 3), essa marca foi ultrapassada 
em todos os tratamentos. 

* A intensidade do acamamento das plantas mostra ou- 
tra grande diferença entre as duas localidades. Em Capindpo- 
lis, o acamamento foi menos acentuado (quadro 15), quase que 

certamente em razao da menor altura das plantas. O acama- 
mento foi objetavel no intervalo de 20 cm entre fileiras e nas 
densidades de 28 e 29 plantas/m com 40 e 60 cm entre filei- 
ras. 

Por efeito do menor porte das plantas e do menor a- 
camamento, o espaçamento entre fileiras não afetou, signifi- 
cativamente, a produção (quadro 16). Da mesma forma, a pro- 
dução foi essencialmente igual nas densidades de 14 a 28 plan- 
tas/m. Houve a tendência de a produção ser mais alta nas me- 
nores populações. 

Nos maiores espaçamentos entre fileiras e nas meno- 
res densidades de plantio, as sementes mostraram-se algo 
maiores (quadro 17). Quanto à qualidade, não houve diferenças
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significativas entre as médias, embora nas menores popula- 
goes a qualidade tendesse a ser melhor. 

QUADRO 12 - "Stands" finais médios, por metro de fileira, 
no experimento de Capinópolis (*) 

Nº de plantas por m de fileira Espaçamento 

entre 

fileiras 14 20 26 32 38 

20 cm 13,8 17,8 192 227 249 
40 cm 14,4 18,9 222 25.4 30,4 
60 cm 14,2 19,7 251 33,0 30,8 
80 cm 13,1 21,1 280 29,7 31,6 

Média 13,6 19,4 23,6 27,7 294 

(*) Desvio padrão = 2,22. 

QUADRO 13 - Alturas médias, em cm, da inserção da primei- 
ra vagem da variedade 'Vigoja', no experimen- 
to de Capinópolis (*) 

Espagamento Nº de plantas por m de fileira 

Snire Média 
fileiras u 19 24 28 29 

20 em 12,2 13,5 15,8 17,5 16,5 15,0a 

40 em 12,5 10,8 10,2 13,0 13,8 121 b 

60 em 1,0 10,8 11,0 12,2 12,0 1144 b 

80 em 75 110 11,0 9.8 11,0 10,1 b 

Média 10,8 ¢ 11,5bc 12,0abc 13,0ab 13,3 a 

(# Veja nota ao pé do quadro 2.
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QUADRO 14 - Alturas médias das plantas da variedade 'Vigo- 
ja', em cm, no experimento de Capinópolis (x) 

Espagamento Nº de plantas por mde fileira 
entre Média 

fileiras 14 19 24 28 29 

20 em 75,0 81,8 86,0 850 945 845a 

40 cm 58,2 65,0 66,0 76,0 76,0 68,2 b 

60 cm 56,8 638 672 695 67,2 649 be 

80 cm 55,8 61,2 60,8 61,8 65,8 61,1 ec 

Média 61,5c 68,0b 70,0b 73,lab 75 9a 

(*) Veja nota ao pé do quadro 2. 

QUADRO 15 - Acamamento médio da variedade 'Vigoja', no 
experimento de Capinópolis (*) (*% 

Espaçamento Nº de plantas por m de fileira 

entre Média 
fileiras 14 19 24 28 29 

20 cm 2,8 40 4,8 5,0 4,8 43a 
40 cm 10 1,6 2,5 3,4 4,2 2,5 b 
60 cm Lo 1,1 1,9 2,5 3,1 L9 b 
80 cm 1,0 LO 1,2 1,9 2,5 1,5 b 

Média 1,5d 1,9cd 2,6bc 3,2ab 3,7a 

(x) Veja nota ao pé do quadro 2. 
(%%) 1 - quase todas as plantas eretas; 5 - acamamento maxi- 

mo.
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QUADRO 16 - Produções médias da variedade 'Vigoja', em 
kg/ha, no experimento de Capinópolis (*) 

Espagamento Nº? de plantas por m de fileira 
entre Média 
fileiras 14 19 24 28 29 

20 em 4002 3561 2896 3558 2870  3377a 

40 cm 3619 3352 3032 3238 3085 3265 a 

60 em 3249 3357 3212 3114 3059 3198 a 

80 cm 3311 2810 2347 3212 2794 2895 a 

Média 3545a 3270 ab 2872 c 3280 ab 2952 bc 

(*) Veja nota ao pé do quadro 2. 

QUADRO 17 - Peso médio, em gramas, de cem sementes da 
variedade 'Vigoja', no experimento de Capind- 
polis (*) 

Espagamento Nº de plantas por m de fileira 
entre Média 
fileiras 14 19 24 28 29 

20 em 18,87 19,50 18,57 1812 18,42 18,70 b 

40 em 19,70 1885 17,80 1920 1862 18,83 ab 

60 cm 19,82 19,50 20,10 19,05 1867 19,43 ab 

80 cm 21,32 20,17 19,70 19,97 19,52 20,14 a 

Média 19.93a 19,51ab 19,04b 19,08b 18,81 b 

(*) Veja nota ao pé do quadro 2. 

Comparando os quadros 5 e 16, nota-se a maior pro- 

dução em Capinópolis, indicando um ambiente mais favorável 
a cultura da soja. Considerando a produção, acamamento e al- 

tura da inserção da primeira vagem, poder-se-ia recomendar, 

para Capinópolis, o espaçamento de 60 cm x 14-25 plantas/m,
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porém, nesse espaçamento, as plantas nao atingem uma altu- 

ra favorável à colheita mecânica. A variedade 'Vigoja', na la- 
titude de Capinópolis, floresce muito cedo, dando plantas mui- 
tobaixas para a produção comercial, fato ja constatado em ou- 

tros estudos la realizados. 

5. RESUMO E CONCLUSOES 

No ano agricola de 1969/70, foi estudado o efeito do 

espaçamento entre e dentro das fileiras sobre a altura da in- 

sercao da primeira vagem, altura das plantas, acamamento, 

produção, tamanho e qualidade das sementes da variedade de 

soja 'Viçoja' (crescimento determinado), em Viçosa e Capinó- 

polis, e da variedade 'IAC 2' (crescimento indeterminado), em 
Viçosa. 

A 'Viçoja' apresentou, em todos os: espaçamentos u- 

tilizados em Viçosa, satisfatória altura de inserção da primei 

ra vagem e das plantas, mas não ocorreu completa cobertura 

do espaço entre as fileiras, quando estas foram distanciadas 
de 80 cm. O acamamento foi excessivo nos espaçamentos de 

20 e 40 cm entre fileiras com 15-35 plantas/m e mesmono es- 
paçamento de 60 cm x 30-35 plantas/m. As produções mais 

altas foram conseguidas em fileiras distanciadas de 40 a 80 
em com 15-25 plantas/m. Considerando todos os fatores, o 

espaçamento mais favorável para a 'Viçoja', em Viçosa, foi 

o de 60 cm x 15-25 plantas/m. 
A altura da inserção da primeira vagem e das plan- 

tas, na variedade 'IAC 2', foram menos influenciadas pelos 

espaçamentos, As plantas alcançaram altura acima do dese- 

jável, em todos os espaçamentos, e o acamamento foi exces- 
sivo quando a densidade era superior a 25 plantas/m ou o in- 

tervalo entre fileiras era menor que 80 cm. As maiores pro- 

duções foram obtidas com 14-25 plantas/m em fileiras espa- 

çadas de 60 a 100 cm. O espaçamento de 80-100 cm entre fi- 
leiras foi o melhor, porque, em fileiras mais juntas, ocorreu 
acentuado acamamento. 

Em Capinópolis, a variedade 'Viçoja' apresentou pe- 

queno porte, em todos os espaçamentos utilizados. Acama- 

mento objetável apenas ocorreu no intervalo de 20 cm entre 

fileiras ou no espaçamento de 40 e 60 cm x 28-29 plantas/m. 

A 'Viçoja! não se adaptou bem às condições de Capinópolis, 
embora produzisse mais que em Viçosa. As plantas florescem 

muito cedo naquela latitude, dando, em conseqliéncia, plantas
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muito baixas, com as primeiras vagens muito proximas ao so- 
lo, dificultando a colheita mecanica. 

Nos espaçamentos em que nao resultava acamamento 
excessivo, as sementes tendiam a ser maiores e de melhor 
qualidade. 

6. SUMMARY 

In 1969/70 the effect of spacing between rows and the 
distance between plants within the row on height of first pod, 
plant height, lodging, yield, seed size, and seed quality was 
studied in the determinate soybean variety 'Vigoja' at Vigosa 
and Capinópolis and the indeterminate soybean variety 'IAC-2' 
at Viçosa. 

In variety 'Viçoja' at Viçosa height of first pod and 
plant height were satisfactory for all row widths and plant 
spacings within the row, but plants did not completely cover 
the space between rows when 80 cm apart. Lodging was ex- 
cessive in rows 20 cm or 40 cm apart with 15-35 plants/m and 
even in rows 60 cm apart with 30 and 35 plants/m. The highest 
yield was in rows 40-80 cm apart with 15-25 plants/m. All 
factors considered, 60 cm between rows with 15-25 plants/m 
was the most favorable spacing for this variety at Viçosa, 

In the variety 'IAC 2' height of first pod and plant height 
were less influenced by row width and distance between plants 
in the row. Yield was highest with 14-25 plants/m in rows 60- 
100 em apart. The plants were taller than desirable at all 
spacings and lodging was excessive with more than 25 plants/m 
or in rows closer than 80 cm apart, making the optimum row 
spacing 80-100 cm because of this lodging. 

At Capinópolis the variety 'Vigoja' was short at all 
row widths and plant spacings. Undesirable lodging occurred 
only in rows 20 cm apart or with 28 and 29 plants/m in rows 
40 and 60 cm apart. The variety 'Vigoja' was not well adapted 
at Capinópolis, although the yield was higher there than at Vi- 
cosa. The plants flowered too early at that latitude and as a 
result were too short and the lower pods too close to the ground 
to permit mechanical harvest. 

There was a tendency toward produétion of larger and 
better quality seed at the spacings that did not result in ex- 
cessive lodging.
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